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RESUMO - Este trabalho objetivou verificar as possíveis diferenças entre os coeficientes de digestibili-
dade da matéria seca e dos nutrientes, de uma ração completa peletizada e, dessa mesma ração com o 
concentrado fornecido na forma fardada e o volumoso na forma de feno. Foram utilizadas quatorze 
fêmeas em crescimento, sendo doze da raça Árabe e duas mestiças (15116), com idade média de 31 me-
ses e peso médio de 214,00 kg, aproximadamente. A comparação entre as médias dos dois tratamentos 
foi feita de acordo com o delineamento de dados emparelhados com sete pares, selecionados através do 
peso e idade. Os resultados obtidos não revelaram diferenças estatísticas significativas, na digestibilida-
de da matéria seca e dos nutrientes, nas rações utilizadas. Em vista disso, foi possível afirmar que as 
formas físicas utilizadas nos tratamentos não afetaram os coeficientes de digestibilidade. 

Termos para indaulç&: digestibilidade, ração completa peletizada, eqüinos. 

INTRODUÇÃO 

O número de experimentos sobre digestibilida-
de feito com eqüinos é ainda pequeno, quando 
comparado com outras espécies exploradas pelo 
homem. 

OLSSON &RUUDVERE (1955) afirmaram que 
existe uma série de fatores que afetam a digestão 
nos eqüinos: individualidade, composição quími-
ca dos alimentos, quantidade de alimentos inge-
ridos, velocidade de trabalho, grau de moagem dos 
alimentos, água contida e tempo de trânsito atra-
vés do trato digestivo dos alimentos e quantidade 
de fibra presente na ração. 

HINTZ & LOY (1966) compararam, com ani-
mais em crescimento, os coeficientes de digestibi-
lidade dos nutrientes de uma ração completa pele-
tirada e a mesma ração na forma farelada. Houve 
uma significância no coeficiente do extrato etéreo, 
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maior para ração completa peletizada, mas não pa-
ra proteína, fibra e extrativo não nitrogenado. 

HAENLEIN et ai. (1966) determinaramo coefi-
ciente de digestibilidade do feno de alfafa em três 
formas físicas: peletizada, "wafer" e fardada. As 
análises não mostraram diferenças significativas 
nos coeficientes de digestibilidade das três formas 
físicas do feno, exceto para fibra, que foi menos 
digestível na forma peletizada. 

WORD &BREUER JUNIOR (1967) determina-
ram o coeficiente de digestibilidade da proteína 
bruta e energia bruta em duas rações. Essas rações 
variavam na sua constituição, sendo 30% de milho 
ou de sorgo, e na forma física, fardada e peletiza-
da completa. Conduíram que os coeficientes de 
digestibilidade da proteína e energia, contida nas 
rações, são semelhantes às determinadas com rumi-
nantes. 

KNAPICA et ai. (1968) trabalharam com mua-
res de dois e cinco anos de idade e uma ração com-
pleta farelada. Os resultados mostraram que a dife-
rença de idade (dois e cinco anos) não foi significa-
tiva para os coeficientes de digestibilidade dos nu-
trientes da ração. 

SLADE & H INTZ (1969) compararam a digesti-
bilidade do feno de alfafa peletizado e uma ração 
completa peletizada com fêmeas adultas PSI e pô-
neis. Tanto nas éguas como nos pôneis, os coefi-
cientes de digestibilidade da matéria seca, extrativo 
não nitrogenado e energia bruta da ração completa 
peletizada, foram mais eficientes que a alfafa. Con- 
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tudo, não houve diferenças entre a ração e a alfafa 
nos coeficientes de digestibilidade da proteína bru-
ta e fibra bruta. 

HINTZ (1969) comparou os coeficientes de di-
gestibilidade de bovinos e eqüinos. Não observou 
diferenças significativas nos coeficientes de digesti-
bilidade dos nutrientes dos alimentos, quando os 
mesmos apresentavam menos que 15% de fibra 
bruta na matéria seca. 

RE1TNOuR &TREECE (1971) estudaramadi-
gestibilidade da matéria seca, proteína bruta e re-
tenção de nitrogênio em rações com três fontes de 
nitrogênio: farelo de soja, farinha de carne e uréia. 
Concluíram que as rações com farelo de soja e fari-
nha de peixe retiveram, significantemente, mais ni-
trogênio que a uréia. 

PULSE et ai. (1973) estudaram o efeito da Lis-
tulação cecal na digestão dos nutrientes de uma ra-
ção completa peletizada. Foi comparado o método 
de indicador, usando óxido crômico e polietileno, 
e o método convencional com coleta total de fe-
zes. A comparação entre os métodos foi feita antes 
e depois da fistulação cecal dos animais. Os resulta-
dos mostraram um aumento significativo nos coefi-
cientes de digestibilidade da fibra bruta e extrato 
etéreo depois da fistulação, enquanto a matéria se-
ca, energia bruta e proteína bruta não apresenta-
ram diferenças significativas. Não houve diferenças 
também entre os métodos utilizados. 

VEIGA et ai. (1974) estudaram a digestibilida-
de da matéria seca em animais "meio sangue Bre-
tão" e "meio sangue Inglês", através do emprego 
dos métodos clássico convencional e do óxido crô-
mico. Concluíram que o "meio sangue Bretão" re-
velou maior aproveitamento da ração e que os va-
lores obtidos pelo método convencional foram 
mais elevados que os conseguidos pelo método do 
óxido crômico. 

SCHURG &PULSE (1974) determinaram, com 
animais adultos, os coeficientes de digestibilidade 
da matéria seca e proteína bruta em duas rações 
completas peletizadas. Uma constituída de 51% de 
feno de centeio mais 49% de concentrado e outra 
de 51% de feno de festuca mais 49% do mesmo 
concentrado. Os coeficientes de digestibilidade de-
terminados revelaram uma superioridade da maté-
ria seca, na ração com feno de centeio, e de pro-
teína bruta na ração com feno de festuca. 
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A finalidade do presente estudo, realizado na 
Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Esta-
dual de São Carlos - EMBRAPA, foi verificar as 
possíveis diferenças entre os coeficientes de diges-
tibilidade da matéria seca e dos nutrienes de uma 
ração completa peletizada e desa mesma ração, 
sendo o concentrado fornecido na forma farela-
da e o volumoso na forma de feno. 

MATERIAL E MÉTODOS 

• Foram utilizadas quatorze fêmeas em cresci-
mento, sendo cinco puras da raça Ârabe, sete Âra-
be puras por cruzamento e duas mestiças (15116) 
com a idade média de 31 meses e peso médio de 
274,00 kg. 

Os tratamentos utilizados no experimento 
foram os seguintes: 

RCP - ração completa peletizada 
AT - arraçoamento tradicional. 
As rações eram constituídas de 60% de feno de 

alfafa (Medicago .çativa L.), 34% de milho (Zea 
mays L.) e 6% de farelo de soja (Glycine wightii 
Willd). 

Para a produção da RCP misturou-se ao farelo 
de soja o feno de alfafa picado, entre 6 a 8 mm, e 
milho desintegrado em moinho martelo com penei-
ra grossa. Foi adicionado a esta ração um "pre-
mix", conforme Tabela 1. O diâmetro do pélete 

TABELA 1 .'Premix" - Composição por tonelada de ração. 

Vitamina A 20.000.000 Ul 
Vitamina BI 5 g 
Vitamina 82 69 
Vitamina 812 20 mg 
Vitamina D3 6.000.000 UI 
Vitamina E 50.000 Ui 
VitaminaK 39 
Ácido pantotênico 169 
Colina 1.000 g 
Niacina 20 g 
Manganês 120 g 
Zinco lOOg 
Ferro 180g 
Cobre 209 
Cobalto 29 
I&lo lg 
Etoxiquini • 	 1259 
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foi de 10 mm segundo as recomendações de 
ENSMINGER (1973). 

O AT era constituído do concentrado, forma-
do de farelo de soja e milho desintegrado e do vo-
lumoso feno de alfafa. Ao concentrado foi tam-
bém adicionado o mesmo "premix". 

No AT o fornecimento do concentrado era fei-
to duas vezes ao dia, o mesmo ocorrendo com o 
volumoso (8:00 horas 112 concentrado; 13:00 
horas 112 concentrado e 113 volumoso; 17:00 ho-
ras 213 volumoso), e no RCP três vezes ao dia no 
mesmo horário. 

A análise bromatológica do feno de alfafa e 
concentrado, constituintes do arraçoamento tradi-
cional e a ração completa peletizada, se encontram 
na Tabela 2. 

A comparação entre as médias dos dois trata-
mentos foi feita de acordo com o delineamento de 
dados emparelhados proposto por SNEDECOR & 

COCHRAN (1961). Para testar a hipótese de igual-
dade entre RCP e AT, quanto às diversas variáveis 
estudadas, foi usado o teste "t". 

Os animais foram agrupados aos pares, levando-
-se em consideração o peso e a idade, conforme Ta-
bela 3. 

As éguas foram confinadas, individualmente, em 
baias de alvenaria, piso de cimento, sem cama, com 
bebedouro automático, cocho de cimento para ra-
ção, onde recebiam o tratamento destinado e sal 
mineralizado mais farinha de ossos autoclavada. 

A quantidade de alimento fornecida aos animais 
foi estabelecida segundo tabelas do NATIONAL 

RESEARCH COIJNCIL (1973), procurando aten-
der às exigências em proteína bruta e nutrientes 
digestíveis totais. 

O período pré-experimental foi de catorze dias, 
durante os quais foram oferecidas, gradativamente, 
as rações experimentais para que as mesmas se 
adaptassem ao novo tipo de arraçoamento e evi-
tassem qualquer transtorno digestivo. 

O período experimental teve a duração de sete 
dias, iniciando-se a 24.12.76, com término a 31. 
12.76. 

Para determinação dos coeficientes de digestibi-
dade, foi utilizado o método de coleta total de fe-
zes e as equações propostas por MOTT (1957). 

Digestibilidade MS (%) = (1 - _í_) 100, onde: 
f = matéria seca das fezes 	a 

a = matéria seca do alimento. 
- Digestibilidade nutriente (%) - (1 - _ f.fn 

100, onde: 	 a - an 

fn = % do nutriente na matéria seca das fezes 
an = % do nutriente na matéria seca do alimen- 

to. 
As fezes dos animais foram coletadas individual-

mente, após cada defecação, processo esse feito 
através de plantões diários de 24 horas, durante to-
do o período experimental. As mesmas foram pe-
sadas diariamente e após uma prévia homogeniza-
ção cerca de 10% do seu peso foi guardado em um 

TABELA 2. Composição química bromatolósica do feno de alfaia e concentrado do arraçoamento tu-
dicional e da raçio completa peletizada. 

MS P8 F8 EE MM ENN Ca P 

feno alfafa 54.03 10,45 20,09 2,07 5,34 16,08 0,80 0,13 

60.00 11,60 22,31 2,30 5.92 17,86 0,89 0,15 

concentrado 35.40 5,62 1,34 2,04 0,99 25,41 0,08 0,11 

40,00 6,36 1,51 2,30 1,12 28,11 0,10 0,13 

TOTAL 89,43 16,07 21,43 4,11 6.33 41,49 0,88 0,23 
100,00 11,96 23,82 4,60 1,04 46.59 0,99 0,28 

RCP 89,19 16,58 17,58 4,56 8,92 41.55 0,80 0,35 
100,00 18,60 15,11 5,10 10,00 46,59 0,90 0,40 
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TABELA 3. Composição dos pares por fratamento con-
forme peso e idade. 

Par 
Número 

do 
animal 

idade 

(meses) 

Peso 

(kg) 

Grau dea/ 

sangue 
Tratamentos 

1 395 10 189 P RCP 
225 12 175 PC AT 

2 223 12 210 PC RCP 
390 15 217 P AT 

3 217 13 270 PC RCP 
206 28 265 PC AT 

4 371 40 310 P RCP 
378 29 284 P AT 

5 205 41 300 PC RCP 
210 36 300 PC AT 

6 200 51 317 M RCP 
380 38 330 P AT 

7 199 51 320 PC RCP 
194 59 350 M AT 

P = Pura de origem 
PC = Pura por cruzamento 
M =Mestiça (15116). 

"freezer" a 00  C, aproximadamente. Desse total, 
após sofrer nova homogenização foram levadas ao 
laboratório cerca de 500 gramas para as análises. 

A análise da composição química bromatológi- 
a dos alimentos e das fezes, foi procedida segun- 
do os métodos recomendados pela ASSOCIATION 
OF OFFICIAL AGAICULTURAL CHEMISTS 
(1965). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O consumo médio diário das rações, assim co-
mo as quantidades médias de fezes excretadas por 
animal, se encontram na Tabela 4. 

TABELA 4. Consumo médio diário de ração e quantidade 
média diária de fezes exeretadas por animaL 

Número do R.C.P. Fezes Número do A.T. Fezes 
Animal 	(kg) 	(kg) 	Animal 	(kg) 	(kg) 

395 4,5 6,650 225 4,0 6,316 
223 5,0 6,566 390 6.0 8,483 
217 6.5 9,183 206 6,0 9,083 
317 6,5 9,483 318 6,0 7,900 
205 6,5 9,266 210 6,0 8,616 
200 6,5 8,600 380 7,0 10,183 
199 6,5 8,883 194 1,0 8,850 
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A composição química bromatológica das fezes 
dos animais, nos respectivos tratamentos, está ex-
pressa na Tabela S. 

Os coeficientes dedigestibiidade (CD) médios 
da matéria seca e dos nutrientes das rações dos tra-
tamentos, ração completa peletizada (Tabela 6) e 
arraçoamento tradicional (Tabela 7), não apresen-
taram diferenças significativas. 

Os valores encontrados para os CD da matéria 
seca e dos nutrientes, em nossa revisão, são, âs ve-
zes, concordantes com os determinados neste tra-
balho e outras, de forma contrária, bastante discor-
dantes. 

Esse fato é esperado, porque os autores traba-
lharam com animais de raça e idade diferentes e di-
versas foram as relações dos alimentos, porcenta-
gem dos nutrientes e da matéria seca nas rações. 
Entretanto, a forma física das mesmas não afetou 
os coeficientes de digestibilidade. 

Os CD médios da matéria seca foram de 62,89% 

para RCP e de 62,47% para o AT. Nossos dados es-
tão de acordo com os de PULSE et ai. (1973), que 
trabalhando com animais PSI, adultos, ração com-
pleta peletizada e coleta total de fezes, encontra-
ram 62,4 ± 6,5%. 

Entretanto, os resultados encontrados por 
HINTZ et ai. (1971) com pôneis, foram de 69,7% 
e 79,7%, superiores aos determinados nesse traba-
lho, quando a relação entre feno de alfafa e grãos 
era de 3:2 e 1:4, respectivamente. SCHURG & 
PULSE (1974) encontraram CD de 65,95 ± 4,16%, 
trabalhando com animais adultos e uma ração con-
tendo 51% de feno de festuca mais 49% de concen-
trado. 

Os coeficientes determinados por VEIGA et ai. 
(1974) em "112 sangue Bretão" e "112 sangue In-
glês" foram de 51,9 ± 1,3% e 43,4 ± 1,3%, comra-
ções completas na forma farelada, foram inferiores 
aos obtidos neste trabalho. O mesmo ocorreu com 
SCHURG & PULSE (1974), quando trabalharam 
com ração contendo 51% de feno de centeio mais 
49% de concentrado, encontrando o coeficiTente 
igual 56,08 ± 5,64%. HAENLEIN et ai. (1966) 
com feno de alfafa em três formas físicas, pele-
tizada, "wafer" e fardada, encontraram os seguin-
tes coeficientes: 52%, 53% e 52%, respectivamente. 

Os CD encontrados para proteína bruta foram 
de 67,39% para RCP, e de 67,75% para AT. 
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TABELA 5. Composição química bromatológica das fezes dos animais dos tratamentos, ração comple-
ta peletizada e arraçoamento tradicional a j. 

Número 
do MS P8 FB EE MM ENN Ca P 

Animal 

Tratamento R.C.P. 
395 22,24 11,56 33,83 8,84 14,31 25,40 1,40 0,88 
223 23,97 18,20 34,36 8,11 13,14 25,59 1,40 0,83 
217 24,15 16,21 34,51 8$3 15,00 25,45 1,21 0,83 
377 23,54 17,49 33,83 9,17 13,12 25,19 1,15 0,93 
205 22,68 14.92 36,99 6.33 15,96 25.80 1,44 0.89 
200 24,12 14,46 38,63 1,51 15,39 24,01 1,40 1,05 
200 23,14 15,56 37,03 1,31 15,64 24,46 1,32 1,34 

Tratamento AT 
225 22,22 19,94 39,82 1,66 9,10 22.88 1,06 0,50 
390 21.36 15.54 42.50 5,37 10.75 25,84 1,25 0,67 
206 24,49 14,71 40,09 8,86 11,91 24,43 1,45 0,95 
378 24,40 14.24 43,07 8,10 10,51 24,08 1,25 0,95 
210 24,08 13.57 39,83 7,81 12,94 25,79 1,20 1,12 
380 23,61 14,44 38,85 8,17 13,82 24,12 1,64 0,94 
194 24,89 15,39 40,03 4,14 14.35 25,49 1,31 0,95 

Resultados em 100% de matéria seca. 

TABELA 6- Coeficientes de digestibilidade da matéria seca, nutrientes e médias da ração completa pe- 
letizada. 

Coeficientes de Digestibilidade (%) 
NCsrnero 

do 
Animal MS PB FB EE ENN 

395 63,16 65,23 36,18 36,15 82,84 

223 64,71 65,48 38,49 43,85 80.62 
211 60,80 65,84 31.31 32,14 78,59 
371 61,50 63,80 33,93 26,25 18,70 
205 63,15 10,93 31,91 55,02 79,93 
200 64,22 12,19 29,78 47,32 81,57 

199 62,10 68,30 28,80 45,68 80,11 

Total 440,24 471,77 231,12 286,41 562,32 

X 62,89 61,39 33,01 40,91 80,33 

Os dados obtidos no presente estudo não estão et ai. (1967168), trabalhando com muares adultos, 
de acordo com os de HINTZ &LOY (1966), que obtiveram 65,3% em ração completa na forma fa-

encontraram 75,4% e 76,1% para digestibilidade relada e 83,7% e 82,3% com muares de dois e cm-
da proteína bruta com ração completa na forma co anos; SLADE & HINTZ (1969) trabalhando 

peletizada e farelada, respectivamente. KNAPICA com PSI, Quarter Horse e pôneis adultas, obtive. 
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TABELA 7. Coeficientes de digestibilidade da matéria seca, nutrientes e médias do arraçoamento tradi-
cional. 

Coeficientes 
Nómero de 

do Digestibilidade 
Animal (%) MS PB EB EE ENN 

225 60,17 56,40 34,42 34,68 80,73 
390 66,24 10,16 39,71 60,60 81,27 
206 58,55 66,02 30,24 20,17 78,26 
378 64,08 71,50 35,06 36,76 81,43 
210 61.34 70,76 35,36 33,87 78,60 
380 61,50 69,02 37,22 31,63 79,51 
194 64,82 69,83 40,89 63,76 80,75 

Total 431,30 414,29 252,96 281,47 560,61 

X 62,47 67,75 36,16 40,21 80,08 

ram 77,3% para digestibilidade da proteína; 
RE1TNOUR &TREECE (1971), com pôneis equa-
tro rações: basal, basal mais 15% de farelo de soja, 
basal mais 9,5% farinha de peixe e basal mais 2,5% 
de uréia, encontraram os seguintes valores: 58,0%, 
80,1%, 81,8% e 85,0%, respectivamente. H INTZ 
et ai. (1971) estudando a digestibilidade da proteí-
na bruta com rações constituídas de feno de alfafa 
e grãos (milho e farelo de soja) na relação de 3:2 e 
14, com pôneis adultos, encontraram coeficientes 
de 75,5% e 79,8%, respectivamente. PULSE et ai. 
(1973), com PSI adultos, ração completa peletiza-
da e coleta total de fezes, èncontraram 63,0 ± 7,6% 
e SCHURG &PULSE (1974), trabalhando com ani-
mais adultos e ração constituída de 51% de feno 
de centeio ou 51% feno de festuca mais 49% de 
concentrado, obtiveram CD para proteína bruta 
igual a 76,1 ± 2,49% e 70,3 ± 3,05%, para as res-
pectivas rações. 

Alguns autores determinaram CD de proteína 
bruta nos alimentos. HAENLEIN et ai. (1966) tra-
balhando com pôneis adultos, obtiveram coeficien-
tes de digestibilidade de 68% para feno de alfafa 
peletizada, 67% na forma farelada e 69% para for-
rita "wafer"; WORD &BREUER JUNIOR (1967) 
concluíram que o CD da proteína bruta do milho e 
do sorgo, em rações que apresentavam 30% desses 
alimentos, foram semelhantes às determinadas com 
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ruminantes e HINTZ et aI. (1971) com pôneis e 
ração constituída de feno de timôteo e milho com 
palha, nas relações 1:0, 1:1 e 1:4, encontraram os 
CD de 42,6%, 64,9% e 80,5%, para proteína bruta, 
respectivamente. 

Os CD médios da fibra bruta encontrados nesse 
experimento foram de 33,01% e 36,16%, para os 
tratamentos RCP e AT, respectivamente. 

Estes coeficientes são semelhantes aos relatados 
por H1NTZ &LOV (1966) que encontraram 33,3% 
para ração completa peletizada e 35,4% para a 
mesma ração na forma farelada, com animais em 
crescimento das raças P.S.I. e Quarter Horse. 

Por outro lado, os resultados aqui obtidos são 
superiores aosde KNAPKA et ai (1961168) com ra-
ções fardadas e munes de dois e cinco anos de ida-
de. 

Alguns experimentos apresentaram coeficientes 
superiores aos obtidos neste trabalho; SLADE & 
H1NTZ (1969) trabalharam com éguas adultas das 
raças P5!, Quarter Horse e Shetland, obtendo CD 
médio de 38,6%; H1NTZ et ai (1971) com pôneis 
e rações fareladas, constituídas de feno de alfafa 
mais grãos (milho e farelo de soja) na relação 3:2 e 
1:4, encontraram CD de 54,8% e 56,9%, para as 
respectivas relações e PULSE et ai. (1973), que en-
contraram CD de 45,7 ± 9,4% em eqüinos da raça 
P51 com coleta total de fezes. 
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Os trabalhos de OLSSON & RUUDVERE 

(1955) e HINTZ (1969), com alimentos contendo 
15% de fibra bruta na matéria seca mostraram 

que digestibilidade dos eqUinos é semelhante à de 

bovinos, ovinos e coelhos. 

Os CD médios do extrato etéreo determinados 

nesse trabalho foram de 40,91% e 40,21%, para os 

tratamentos RCP e AT, respectivamente. 

Os dados obtidos no presente estudo diferiram 

dos encontrados por HINTZ & LOY (1966), que 

trabalharam com as raças PSI e Quarter Horse em 

crescimento, com ração completa peletizada e com 

a mesma ração na forma fardada, obtendo CD de 

70,8% na forma peletizada e 64,8% na forma fiie-

lada; KNAPKA et ai. (1961168) obtiveram com 

muares adultos CD de 49% e 69,2% e 68,7%; 
SLADE & HiNTZ (1969) obtiveram CD de 33,5% 

com éguas adultas P51 e Quarter Horse e PULSE 

et ai. (1973) encontraram 63,0 ± 7,6% como CD 
do extrato etéreo numa ração completa peletiza-
da, segundo o método convencional de coleta de 

fezes. 

Os resultados encontrados por HA E N LEi N 

et ai. (1966) foram de -23%, -26% e -14% para CD 
do feno de alfafa nas formas peletizadas, fardada e 

"wafer", respectivamente. 

Os CD médios do extrativo não nitrogenado de-

terminados nesse trabalho foram de 80,33% e 

80,08% para RCP e AT, respectivamente. 

Os CD médios encontrados nesse experimento 

são semelhantes aos de HINTZ &LQY (1966) que 

encontraram 79,5% para ração completa peletiza-

da e 79,2% para a farelada, com animais em cresci-

mento, e de SLADE &HINTZ (1969), com ração 

completa peletizada, éguas adultas, que obtiveram 

CD 80,6% para o extrativo não nitrogenado. 
Entretanto, alguns trabalhos apresentaram CD 

inferiores, como ICNAPKA et ai. (1967168) que 

obtiveram 77,2% com muares adultos e ração fare-

lada e 76,0% e 76,2% para muares com dois e cin-

co anos de idade e rações fareladas. 

HAENLEiN et ai. (1966) trabalhando com pô-
neis determinaram CD de feno de alfafa na forma 

peletizada, "wafer" e farelada, encontrando 68,0%, 

70,0% e 67,0%, respectivamente. 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos, não revelaram diferenças 

estatísticas significativas, permitindo afirmar que 
nesse experimento a forma física das rações não 

afetou os coeficientes de digestibilidade da matéria 

seca e dos nutrientes nos arraçoamentos utilizados. 
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ABSTRACT . APPARENT DIGESTIBILITY OF A TRADITIONAL AND A PELLETED RATION 

FOR HORSES. 

Titia experiment was carriod out in order to compare pelletod ration (RCP) versus traditional 

feeding (AT) on fite digestibility 01 nutrionts. It was used foufleen grewing females,twelve Arabian and 

twe high grade (15116) Arabian atas, witit average age eI 32 months and averageweight eI 274 kg. The 
two treatments ware compared by a pairod design, the animalsdivided in seven paira according to weight 

and age. There was no significativedifferences between thetreatmentswith respect to thedigestibilityof 

dry manar and ether nutrients. lt was concludod that form eI the troatments did not affect the 

digestibility ooefficients. 

Index terms: digestibility, complete pelletod ration, equines. 
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